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0 jornal DO Brazil 

fgueS disso <Í O" jornal è 
uma. carta universal que, sem 
endereço, é dirigida a todo o 
mundo.» 
E de facto. O jornal que con

tar um canto de assignaotes con
ta pelo menos ura milhão de lei
tores. 

Pullulam por toda a parte «fi-
lantes* de joroaes. 

Entretanto, é diminuto o nu
mero de contribuintes para a 
sustentação da imprensa, princi
palmente no Brazil. 

Posto que abunde o numero de 
leitores e3tes o sáo por mero es-

^ pirôfco do novidade, e só conce
dem no jornal verdadeiro méri
to quando se sentem lesados em 
seus interesses ou offendidos era 
seu moíindre. 

Nestas condições*, procuram na 
radacção, fazem-lhe u m a expo
sição «mat-sante e caceteadora» 
dos desaforos que fulano dirigiu-
lhe, dos prejuízos que sicrano 
quer dar-lhe e sempre terminam 
cora a clássica phraseologia : «De
sejo que S. S. me considere no 
roí dos âou3 assignantes.» 

Si a empreza do jornal tem o 
habito de trazer em dia a sua es-
cripturação e foz iuconameiUe a 
cobrança do «neophito*—-eile vos 
pagará; «E' insignificante o pre
ço da assígnatura dosou perió
dico; deve augmeirtal-o, é bara-
tjssimo, 

Mas. si ao contrario, o empre-
zario perdor*a baila ocçazião, e 
deixar passara impressão sob que 
se acha o freguez, da tomar re
presália contra o antasronista, si 
deixar decorrer üma semana, um 
mez e mandar lhe o recibo, dirA 
ao portador ; 
—«Arre ? pareço que o se i 

tráo anda arrebentado T irsa 
aro/al< icoada esta, na qu . I um 
pobre homem não tem cre-dito por 
dez m'l réis ' ' : 
Já é outro homem. 
Já não se lembra \ue o em-

prezario tem comp i a sol-
T -r, que o jornal i o íron-
tispicio as condiçõ s da assígna
tura, que sáo ciar. ihiart-
íes, quando dizem . nentp 
adiantado.» 

Este outro idealiza urn pretex
to para devolver o jornal, por 
que atinai tem ás orde is o exem
plar que recebe o visinho, e por 
tanto pôde faz^r esta economia... 

1 IÍ outro, porque - lüimígode 
Paulo e porque a redacção ren
de merecida homenagem a este, 
devolve-nos a.folha com a seguin
te observação ; «Devolvido por 
não. querer continuar». 

Este, porque è político intran
sigente e o jornal não tem cor 
político — «idem». 

Aquelle porque o jornal ó iaso-
lente, positivo e independente— 
«idem». 

Esto outro, porque o jornal ó 
tolerante, salvas apparencias,não 
sabe zurzir o latego da diffama-
ção—«idem», etc, etc. 

Si o eraprezario anda de porta 
em porta esmolando assignaturas 
para o jornal, dizem logo : «E' 
ura choramingas, mendigo ou 
chorapitangas ; ainda a cahir de 
miséria, é um desgraçado, em-
fim.» 

Si ao contrario, o proprietário 
não desce a pedir auxilio a quem 
lh'o pôde dar, dizem ; Está se ar
ranjando, o jornal ó negocio da 
China, « é u m enfatuado, orgu
lhoso e imperial ; e porque escre
ve meia dúzia de asneiras, julga-
se já um Victor Hugo, um A.Her-
culano,ura Sócrates, u m Platão.» 

Não se me dá de apostar quo 
qualquer simples mortal é inca
paz de tolerai a centésima parta 
da «pouca vergonha» e petulân
cia a que está sujeito u m pobre discípulo de Gutteraberg, 

Quando mais tranquillo vos 
achais no isolamento e silencio do 
vosso gabinente e t:\itaiVlfe-or-
ganísar o material para a seguiu-
t.< numero do Jornal, eis que ba-

; mirj á porta. 
— O Sr. redactor está i 
—Sim, senhor. 
S" introduzido. 
O vosso trabalho ficará inter

rompido, eo massante começara 
assim : 

-Fui victirna de n m grande 
calote. Sr. redactor l ! 1 

Sim ? I... 
E' verdade ! — O F. devo-me 

200 e tantos mil réis, e tendo 
idado receber es^a quantia 
u ao calote o desaforo ? 
JPorque não o manda citar i 
o fiz ; mas não ha em que 
penhora e perco as custas. 

gníão ? 
uero desancal-o pela im-

prema o fazer publica a maro 
teiri 

i, por ahi além. 
^Nà"o vos tendes ainda desem
baraçado do fregnez, quando ap-
parece segundo que, sem mais, 
nem menos, vos vai dizendo : 
—Sabe, Sr. redactor ? aciba-

mos de ganhar uma importante 
demanda,aquellas torras do Can-
fundô são hoje nossas, minhas e 
de minha família ; queríamos 
queimar foguetes e fazer passeia-
ta com musica, porem não que
remos deixar de dar polo jornal 
uma sapeca no antagonista der
rotado !..• 
—Foi o que me trouxe aoescri-

ptono de V. S. 
—Tenha a bondade de confi

ar me o autographo, o si o achar 
em termos... 

-—Não teuho axüofro não en
tendo dessas cousas de jornal, o 
seu redactor se encarregará des
se trabalho, emquiiito á dinhei
ro... oh ! emquanto a isso, não 
olho a quantia ! 

O condescendente emprezario 
serve cem pontualidade aos pati* 
cionarios, o dalli a urn mez man
da-lhes os recibos. 

-—Ahn ! ahn í ahn. Já, esperava 
por essa ! < «Alem de quoda coi-
ce !» 

Levo tremendo o calote e ain
da por cima pagar jornal ? I ó o 
que faltava ! !... demais oacom-
modei ijra artigo da quatro li

nhas... e não u m a «cousa» 
comprida ! 

— N ã o tenho dinheiro, ouviu i ' 
E o transtornado o cabisbaix > 

í cobrador vai báier a ouira porta. 
— Ah ! já *sei ; hoje estou 

Io oecupado o não posso VQT isso. 
Volte depois. 

Três dias depois: 
No principio do mez 
—Diga a seu patrão que mande 

no dia 15. 
Espera-se o dia aprazjdo, raasj-

da se 2a, oa, 4* vez, e afinal ras-
ga-se o recibo,mandando-se o de
vedor a... 

Eis mal delineado, o combate 
eterno, diark-, interminável dos 
íafeliz filhos de Guttemberg.» 

C0EES3P0SÍÍKC14 
Paris. VJ de Maio de 1S82. 

* Surnman ». — (j sr. \l*add:: 
em Moscow ; sua visita ao impe
rador da Allemanha—O general 
Pitie e o terror dos nihilistas—0 
Czar e o general Fleury, a morte 
do sr. Rocha cônsul do Brazil— 
O suecesso do café brazileiro—A. 
doença do conde de Ghambord ; 
angustias do partido legitimista— 
O rei o a rainha de Portugal em 
Madrid—Festas e recepções. 

— O sr. Waddington e sua co
mitiva chegaram a Moscow. A.I 
sua passagem em Berlim elle teve 
com o imperador Guilherme uma 
entrevista na qual não se trato L 
de política. Foi u m entrevista do 
caracter iuteiramente privado. > 
imperador tendo-o eru grau io 
consideração depois do tratado 
de Berlim. 

O general Petié, ajudante de 
campo üo presidente da Republi
ca não estando completamente 
tranquilisado a respeisa dos pro 
jectos que possam tentar os EHÍH-
íistas, fez-se acompanhar de dose 
agentes de segurança que serão 
âucarregados de velar pela em
baixada e seu pessoal. 
O sr. J. Ferry, presidente do 

conselho depois de ter obtido o 
cre li o de 3Í0 mil francos para 
as despesas da embaixada, na « 
está mais satisfeito agora por R;*-
bar por convite que o Czar Aí•* 
xandre III acaba de dirigir par
ticularmente ao general Fleury, 

file://t:/itaiVlfe-or
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antigo embaixador do Napoleão 
llí por OMaçiftQ.áa sagração de 
seu pai ft Cssar Alexandre II. O 
general Fleury assistirá pois as 
festas como amigo pessoal. 
A coionia brazileirasoffrou uma 

perda cruel na pessoa d'o seu côn
sul o sr. Rocha que falleceu na 
.dade de 81 annos. Representan
do dignamente o seu paiz, con
seguira ultimamente organisar 
no palácio de Industria a expo
sição tão bem succedida dos pro* 
duetos do Brazil o cujos cafés 
obtiveram a medalha de ouro. 

Essa distineção deu lugar á 
grande procura por parto dos 
consumidores que tem actual-
mente esse magnífico produeto. 

A maior pteoccupação de toda 
a imprensa e do mundo político 
é a doença do Conde Chambord. 
Ua dois mezos que elle foi acom-
mettido de uma apopiexia, de 
que restabeleceu-se pouco a pou
co. Após esse ataque declarou-se 
uma moléstia do coração que pro
gride do dia para dia. Os mem
bros do partido legitímista estão 
na consternação, pois que mor
rendo o Conde de Chambord, es
se partido ficará sem chefe. Diz-
se mesmo que o conde dirigira a 
um dos membros mais influentes 
do partido um manifesto testa-
mentario em nada favorável ao 
partido orleanista. E" a versão 
d'um certo numero de jornaos. 
Mas d'outro lado a UnU)n, órgão 
official do partido dá um desmen
tido completo da gravidade dessa 
moléstia e o Temps* que k mere
cedor de toda a coníiança, con
firma pelo seo correspondente L 
noticia de melhoras do Conde e 
dá como resolvida a sua transfe
rencia de Goríte onde elle se 
acha para Frohsdorf sua residên
cia habitual, no dia 20 do cor
rente. 
— Como Moscow também em 

Madrid acha-se agora era prepa
rativos para a recepção do rei e 
rainha de Portugal que ahi vão 
visitar S. M. Affonso XII. Essa 
visita vem ajusiar mais os laços 
da amizade que une não sò os 
dois monarchas, mas também os 
dois povos visinhos. Para esse 
bom resultado muito tem contri
buído a imprensa, sempre que as 
duas nações são chamadas ou á 
re&lisação de uma medida de pro
gresso qualquer ou á celebração 
da memória iPaqueííès que outr* 
ora contribuíram para o mesmo 
fim. A inauguração do caminho 
de ferro de Badajóz, a exposição 
da arte decorativa em Portugal e 
os centenários de Caldaron de Ia 
.Barca e de Pombal deram lugar 
a trocas de sympathia e de ami
zade affoctnosa por parte dos jor
nalistas e homens de lettras dos 
dois paizes. 

Ahi vão alguns detalhes sobre 
os festejos q,ue deverão ter lugar 
era Madrid. A chegada de S. S. M. Mo Fidelissimas está fixada 

para dia'22 do Maio a 1 hovx da 
catvle. 
Na fronteira estarão para reco-

bel-os os ministros de Estado 
marqu^z de Ia Vega Armijo e o 
sr. Garota zn, estando á disposição 
dos augustos viajantes o de sua 
comitiva o sumi-tuoso, trem de gala que possua a corta de Hos- ras "ao rei e rainha de Portugal; 

Eieíra, presidida pelos reis, have
rá grania baile da corta. 
Falia-se para 29 de uma festa 

do marquoz de Puenta J. Sotto 
Mayor, mas ao mesmo tempo as-
•«egurou-se que os novos duques-
d'Ossuna reclamam para o seu 
palácio o previlogio dessas hon 

panha. Fazem parte da comitiva 
os ministros Fontes, presidente 
do conselho e Serpa Pimentel, 
ministro de estrangeiros ; gene
ral Caula, chefe da casa militar, 
Io ajudante de campo de S. M.; 
o almirante Andrade,general lie-
bello, ajudante do campo ; os srs. 
Teixeira de Carvalho, viscorwie 
de Seixaal e Bernardo Pindela, 
officiaes de ordenança de S- M. 
Formarão também o cortejo os 
srs. duque de Palraessa, com-
mandante dos Archeiros, o duque 
d̂-e Loulé, grande escudeiro, o 
marquez de Fialho, mordomo mor 
e o conde seu filho, camarista, 
erafira o sr. N&zarath, intenden
te da casa real. Aoompanhando 
a rainha virão as sras. condessa 
de Souza Coutinho e D, Ànna 
Sinhares. 

D Affonso XII e a rainha Chrís 
tina esperarão os seus hospedes 
na estação de A tocha ; e logo 
depois dos comprimentos do es-
tylo o cortejo dirigir-se ha para 
o Palácio Real, entre uma du
pla Jala de tropas, que desfilarão 
em seguida pela praça da Arnu-
ria, por baixo das janellas da sa
la do Thro-no. A' noite haverá 
jantar de família e concerto, i 
' Quarta-feira í?4,grande revista 
militar a que assistirá a cô-rte de 
uma tribuna construída sobre o 
passeio da Castelhana, O grande 
banquete de 140 talheres que da
rá fim a esse dia, reunira todas 
as summidades do mundo official, 
os altos dignitarios da casado 
rei, o corpo diplomático, etc 
O anno passado a corte de lies-

panha teve um dia campestro em 
Cintra ; a corte de Portugal vai 
encontrar o análogo desta parte 
do programma na fresca e deli
ciosa residência real de Aran-
juez, onde o Tejo é obumbrado 
por arvores seculares do magní
fico bosque de Sotto Mayor. Este 
lugar é maravilhosamente propi
cio á bella candelária que ah: 
entretem o rei. Nesse mesmo dia, 
quinta-feira, S. S. M.M. assisti
rão ao concerto o recepção na 
Câmara Municipal o talvez a um 
fogo de artificio na lagoa da Re-
tero. Essa parte é a expensas da 
municipalidade madrichena. 
Na Sexta-feira 25, corridas no 

Hyppodromo da Castelhano e á 
noite funeção regia no Theatro 
real Italiano. Dar-se-ha uma das 
três operas; Barbeiro, Hugue^no-
tes ou Mepbistopheles de Boíto. 
Sabbado 26, viagem a Toledo 

e visita à fabrica de armas. 
Domingo 27, depois da inauguração solemne da exposição mi-

No dia 28, haverá provável 
mente caçada em Rio-frio. 
«O rei D. Affooso cideu aos seos 

hospedes situados à direita da 
safta do Trooo, que são em tudo 
iguaes e na mesma ordem aos 
que oecupa do outro lado da 
mesma sala S. M. 
Ainda não está completamente 

decidido si haverá touradas, a 
suprema attracção do povo ma-
drilbeno. E* possível qne os hes-
panhoes, por delicadeza excessi
va, queiram poupar os nervos 
dos seus visinhos, entre os quaes 
esse divertimento ó um idyllio 
era relação á tourada hespanho-
ia, um pouco barbara ; mas ao 
mesmo tempo já se vê annuncia-
da para o cia 27... corrida de 
beneficência. 

:mmu 
Collectoriaa—Rendimento 

da Cullectoria das rendas Geraes 
desta cidade no m e z de Maio pró
ximo passado : 

Receita 
Transmissão de propriedade, 570$400 
Sellb, por verbas . . . 13$5O0 
Iistampühas 98$400 
Saldo da Agencia do Correio '. 232$480 
Imposto sobre veacimentos . 14$930 
Rs. 929$760 

Despeza 
Pela vereficada . . . . 609$478 

Saldo recolhido á Thesouraria 320$282 

Collecloria Provincial 

Receita 
Mei.i Bi»» dos escravos. . . 48$0GÜ 
Companhias Eqüestres . . 180$000 
Predial . . . . . . . . 18$000 
Moita deste imposto . . . . 1$080 

«f uleiB B o a é o ^ E s t e notá
vel artisrtá prestidigitadorPdá ho
je no ThjBatro (Se S. Domingos o 
sou priaufro espectacalo. 

Pensamos que o povo Ytuano 
não <Jovo perder tão bôa oceà-
zião «de apreciar um artista do-
tão grande nomeada. 
Julgamento^-Teve hon-

tem lagar perante o Dr. Juiz de 
Direito, o julgamento dos cida-
dãoz Luiz A. da Fonseca, E. de 
Campos Bicudo o J. de Sampaio, 
Juizes do paz (rindaiatuoa, pro
cessados por ordem da Câmara dos 
Deputados, e pronunciados pela 
Relação nas penas- do art. 29 § 
14 da lei n. 3029 de 9 de Janeiro 
de 1881. 
Mudança <le Collecto-

r i a . — A Collectoria desta cida
de mudou-se para a rua da Pal
m a , casa e m frente do Theatro, 
portão de ferro. 
Na ráo dançante. — A 

Exma. Sra. D. Antonia Augusta 
Jordão, proporcionou ante-hon-
tem a diversos convidados seus 
uma noute agradável, com um 
saião dançante familiar, que se 
prolongou até alta noute bastan
te animado. -H 
Delegacia de Rolicia. 

O cidadão Adolpho Bauer pres
tou juramento no dia 11 do cor
rente, perante o Dr. Juiz Muni
cipal, do cargo de Io. Suppien 
de Delegado, entrando e m e-
xercicío e m seguida 
Considerámos u m - bom serviço 
prestado pelo.Sr. Bauer porque 
e m matéria—policia -'estávamos 
ao Deu? dará, e por isso fazemos* 
lhe para começar u m podido: or
dene a patrulha que e m vez de 
estacionar na rua do Commercio 
e P a t e o d a Matriz, lugares pací
ficos, va passear pela R u a de 
Santa Cruz, que ha de achar cota 
que distralur-se. 
j n ^ ^ H o s - - D o

t i dados cal-
íeiridos' até a^ora ve-se que exis,-
teraao Braz_iU73,773 i"£ültt^-
Destes só 95 tem recebido o Beta.-

Despeza 
Pela verificada. . . 

Rs. 247$0S0 

. . 477$233 

Dafficit Rs, 230$153 

Cemitério extra-mu
r o . — A Gamara Municipal, em 
sua ultima sessão, deliberou con
siderar sem effeito a escolha que 
havia feito, da proposta do Te
nente Luciano Fraocisco de Li
ma para a construcção d'esse ce
mitério e fazêl-o por administra
ção. 
Alforria por arbitra -

m e n t o . - - O Dr. Juiz Munici
pal mandou possar a carta de li
berdade ao escravo Pedro, per
tencente á herança de João da 
Silveira Campos, que exhibio a 
quantia da 400:000, pela qual foi' 
avaliado. 

dof que se classificam do saguinjr 
tejgodo, sehnndg, as provincias. 
onde fiflft_jjomiciliado9 

1 

Rio-Graude do Norte 
Parahyba 
Ifernambuço 
Alíi<?oa$. . 

J 
2 

Corte 

'Santa Cathaxina 
SJEadro do Sul 
IVfinas-Geraes . • ; — ; — : — è 

liojr; 

95 

ADoj_litulos de rendajejnjudo 
apenas;anjfllisafla a aalxagaJ^ 
T t T j p ^ n ã ç J u i v j a ^ ^ 
^ngustõ~dãtoUU^ 
processos. 
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Destes mesmos 14 títulos DP< 
an~um juro hj|_siíkL&ago. nem ver-

H)a_fixjstd pára «emclh^pt» ̂ erví-

T r i b u n a cio rVorte.— 
Este conceituado semanário libe
ral, que se publica em Pindamo-
nhangaba entrou em seo 2o. an-
no d*existencia. Saudámos ao 
collega. 

O C o r r e i o . - A receita Go
rai, no exercício fiaanceiro de 
1881, foi, segundo o rilatorio da 
secretaria da agricultura, coiri-
mercio e obras publicas, de 
1.512:871$8.)5, o a despeza de 
1,814:351$357; sendo, pois, o dé
ficit d* 30>;4,S9$801. 
G a z e t a d e f*iracica-

ha.—Esse nosso collega acaba 
de entrar no seo 2*. anno de 
existência, 
Gom prazer o saudámos dese-

jdndo-lhe uma vida longa e pros
pera. 
Notas nao apresen

tadas ao troco.—As notas 
não apresentadas ao troco, e por 
esta razão declaradas sem valor, 
elevam se a 1.519 614 a saber : 

Do l$d00 
Í|ô 2$000 
• W 5$000 
De 10$0@0 
De 20$000 
De 50$000 
Do 100^000 
De 200$000 
De 500$000 

905.834 
454,191 
121,044 
23,5)3 
9,631 
4.597 
567 
192 
55 

Até 31 de Março do anno pas
sado, o prejuízo supportado pela 
população navia 
3.712:289$000, a 
Por desconto de 

notas, . . . 
Por notas não 
apresentadas 

ao troco. . . . 

se elevado a 
saber ; 

565:553$000 

3.146.736000 

3.712:289^000 
São cerca de 3.800:000$000 

de imposto cobrado pela máxima 
parte dos pobres e ignorantes. 

Candidatos Republi
canos.—Os republicanos do Io. 
districto, em reunião do dia 9 
do corrente, e-colherão para 
âpo oandidacto nas eleições de 15 
de Outubro vindouro,ao Dr.Fran-^ 
cisco Rangel Pestana. 

Os do 7a districto em reunião 
de 10.. indicarão os D rs. Rangel 
Pestana, Campos Salles e Piza e 
Almeida. 
Mortalidade no Rio.— 

A mortalidade do Rio, na 2a qain 
zena de maio, montou a 704 ca
so*, sendo de febre amarella 159. 
jLiUaseletrjrf^r—Deveinau-, 

^n^;se"nirdíã247na cidade de 
^gãmpõsT a illüjmnação publica 
péTã^luA-£lP^.rir.a^ 

A l f o r r i a s . — A Confraria de 
N. S. dos Remédios da Capital, 
distribuio no dia 10 do corrente, 
em que cellebrou a festa da sua 
padroeira, 46 cartas de liberda
de a outros tantos libertandos 
presentes; 

í m a p r e n s a . —Recebemos e 
agradecemos : 

AQrdem periódico conservador 
e habilmente redigido pelos aca
dêmicos, Ti to Fulgencio o Fran
cisco de Paiva. 
O ti. 1 da União, semanário 

noticioso, litterario, commercial 
e agrícola, que acaba de appa-
rec<»r na cidade de Batataes. 

BWVÍI. Dantas G a m a . — 
Sabemos, diz o Apóstolo, ter 

vindo um to\egramraa da Europa 
noticiando o fallecimento, na 
Bélgica, do distincto sacerdote 
paulista Dantas Gama, religioso 
da Companhia de Jesus e ex zua-
vo pontifício, e que ainda o anno 
passado aqui esteve, vindrv ex
pressamente visitar sua mãi. 

M u l h e r presidente. 
— A. senhora Luisa Stephens 
foi nomeada presidente do Ban
co Nacional de lowa. E* a pri
meira mulhor que occnpa tal 
posição. E por que não ? Se são 
beas médicas, excellentes advo
gadas, devem ainda mais primar 
em tudo; relativamente as finan 
ças, em que são minuciosas 
Despacbo Curíozo.— 

Lê-se na Folha Nova: 
<c E m uma petição de licença 

para um casamento, que se effe-
ctuou no dia 30 de Maio, deu o 
sr. D.Pedro de Lacerda um des
pacho curioso, do qual extracta-
tamos somente o seguinte peda
ço ; 

« Por penítenc;a confessem se 
e communguem os oradores, ou
çam duas missas na Matriz era 
dias em que a missa não seja de 
preceito com velas na mão, dan
do depois as velas para a egre-
ja. rezem três Terços do Rosário 
e façam dous jejuns era dias em 
que o jejum não seja de preceito 

Exposição Pedagógi
ca.—Uonsta que para as despe-
zas que se tem tio fazer cora esta 
exposição contríbuio 3. M. Irape-
radorcom a quantia de 2.000$000; 
oífertando odr. Amaro Cavalcan
te e o conselheiro Antunes Ma
ciel 1.000$000 cada ura. 

rVotieia* d o Estraii -
g e i r o . — Suleiman, principal 
chefe das quadrilhas que pilha
ram Alexandria durante as desor
dens que ali se deram o instiga
dor do morticínio dos europeos-
foi enforcado no dia 9 do cor
rente. 
— Os condemnados de Mont-

ceau-les Mines f^ram amuistia-
dos. 
—• O assasino Kelly, um dos 

autores do drama de Phenix 
Park, foi exscutado também no 
dia 9 do corrente. 

SECÇ40 II7SS 
TJma audiência, em 1838 

Um facto tão importante quão 

original preoccupou o espirito 
dos habitantes de Ytu, em 1838. 

Na \ época em que nos referi
mos, a pittoresca povoação do 
Salto contava apenas algumas 
casas sendo umas além e outras 
aquém das duas pontes, entre as 
iquaos estavam a venda do Aju
dante e a casa do capitão. 

Era proprietária d'uma das ca* 
sas, entre as duas pontes, a preta 
Citharina, que vendeo a referida 
•propriedade a Floriano, casado 
com Maria Pinto. 
< Maria Pinto era uma mulher 
| alta, enérgica, que trajava-se 
'com luxo, quando ia a villa de 
.Ytü. 
! O seu trajo era sempre, con-
i forme o uso daquelle tempo, ves-
| tido de baraba-quere, capote de 
| baêtão-vermelho debruado de fí-
! tas verdes, e usava de sapatinhos 
de presilhas, trazendo na cabeça 
um grande pente de tartaruga. 

Polo seu modo de apresentar-
se em publico, podem os leitores 
avaliar que a nha Maria Pinto 
acompanhava em todo o seu ri
gor, a moda. 

Merecia a estima, consideração 
e, ainda mais, a inveja das suas 
visinhas pobres, que, quando a 
viam sahir toda preparada, toda 
enfeitada, deitavam-lho uns o-
jlharescomo os dos padres quan
do encontram-se com moças bo-
i nitas... 

Da pescaria tirava os meios ne-
jcessarios para a sustentação do 
jluxo, que ligeiramente acaba
mos dé descrever. 
O seu marido também era pes

cador, e era um desses homens, 
que a primeira vista, não infun
dem respeito ; pequeno, magro, 
etc. 
Viviriara muito felizes, como 

dous anjinhos, se não fossem as 
exigências da sua gorda cara me
tade, o que dava causa ã rusgas. 

Elle, o Floriano, o pobre pes
cador, apezar de ter a obrigação 
de dar á sua mulher pataca e 
meia por dia, ia vivendo alegre 
o feliz, soffrendo as suas descom-
posturas. quando não cumpria 
com a obrigação. 
U m dia, no dizer dos santos 

padres, o Diabo que não è admi
rador dos que vivem bem,fez per
turbar a santa paz desses pobres 
roortaes. 
Floriano possuía uma canoa, 

uma rede e alguns anzóes, dos 
quaes conseguia obter o jornal 
exigido por nha Maria. 

Embarcado era sua canoa, foi 
vêr a rede que tinha ficado no 
rio, deixando quando descia, um 
anzol de pinda-queima. 
A mulher também entrou em 

outra cauôa e quando passou pelo 
lugar era que estava o anzol, vío 
que esto não tinha isca e dei
tou-lhe uma. 
Quando Floriano voltou, encontrou no. referido anzol ura grande peixe chamado dourado. 

Este facto causou-lhe verda
deira alegria,, mas como não há 
bem que sempre ature nem mal 
que sempre dure, momevtos de
pois, apparece sua mulher dizen
do ser. dona do peixe, visto ter 
ella posto no aozól uma isca. 
O pobre marido a tremer, ex

clamou : o peixe não ó seu, por 
que o aozól ê meu. 

— « Qual seu nern meio seu», 
nho Floriano, o peixe è meu, já 
disse. 
O Floriano, em taes apuros, 

agarrou o peixe o deitou a cor
rer para a então villa de Ytú, 
onde o vendeu por sete patacas. 
NhjL Maria, enfurecida pelo 

procedimento do marido, man
dou inconlinenti cital-o para 
comparecer na primeira audiên
cia do Juiz de Paz, cujo cargo 
era exercido pelo cidadão Joa
quim Bento Raymundo de Souza. 
Comparecidos a audiência, a 

mulher exigia a quantia pela 
qual foi vendido o peixe, alla-
gando que ella tinha iscado o 
anzol; o marido dizia que o an
zol era sua propriedade, por isso 
que o dinheiro era seu. 

Não podendo haver ura accordo 
entre elles, o bom do Juiz pro-
poz que cada um ficasse com três 
patacas, o què a impertinente mu
lher não quiz- acceitar. 
Finalmente o Juiz querendo ter
minar a renhida questão, de que 
talvez resultasse a separação á0 
casal.qun não deixava de ser or 
ginal, recebeu de Floriano trei 
patacas, inteirou com mais tress 
e fez pagamento a nha Maria,que 
sahio beradizendo a bondade do 
Juiz de Paz. 
Isto prova que os juizes d'a-

quelle tempo procuravam termi
nar as questões, embora gastas
sem dinheiro, o que hoje não a-
contece ; muitos juizes procurara 
levantar questões por causa do 
dinheiro. 

J. S. DE BÁRROS. 

AMUUG105 

Ospôsanti-hemorrhoiáanosdo dr 
C. Fleischmann, approvados pela 
Exma. Junta de Hygi^ne. Estes 
Pós, não é- uma paaacça, e^urua 
especialidade sem rival -jmco 
depositário nesta Cidade José 
Mendes Galvão, em S. P*ujo, 
Lebre, Irmão & Sampaio, «»« 
Campinas, Bernardo Levy.Ri0 rt* 
Janeiro, Silva Gomes & Ç-* ^10 

Claro, Miguel A. Minaldi *«-. 
Carlos do Pinhal, na Pharmacia 
do único Propietario destô P°s -
Lniz Carlos de Arruda Mendes, a 
Rua da Mattan. 24. 15-1', 

.( 



IMPRENSA YTUANA 

Tratando-so do montar umafa-
fírica do papel no Salto de Ytú, 
avisa-se aos Senhores fazendoi 
ros o famílias,tanto do Município 
como d$ outras partes da Provín
cia, que a fabrica compra todas 

as roupas velhas o trapos quer de 
linho quer de algodão. Breve
mente sahirá um .agente encar
regado de effectuar as compras. 
Paga-se bem e aWista. 
Ytú, Janeiro doj 1883. 

— ~ í- • -

Mme. Augusta Flores. Modista 
da \nstidos e chapèos, faz vesti
dos, para baile, casamento, pas
seio, á preços moderados, a di
nheiro a vista, em sua residên
cia rua cia Palma n. 59. 10—3 

Quinta-feira, 14 de Junho de 188 
Grande soireo misterioso 
P E L O 1 M I M I T A V E L 
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• •' i g ia. crt-m^ras Jo e«i •-•!•_ vurni 
^srfus, convülegcencias IciiUis. etc. 

|f Deposito geral :M. GIRODetC", 
50, Poulevard de Strasbourg, 

eu; Paria 
$ em todas a pk&rmaciajt. 

À cura das dores de cabeça, roncos de ouvidos, a-
tordoações.vertigens, escurechacnto de vista, dor de es
tômago e dos intestinos, do quadril e outros 'encom-
rnodos que são causados pelas hemorrhoidas, desappare-
cem com o uso dos Pòs anti-bemorroidarios, especiali
dade rio Dr. G.~ Fleischemann Cada vidro tem diretório as-
signaáo por \A\\L Carlos de Arruda Mend«s. o único que ob
teve a ap-provação da Exma. Junta de Hygie.ne em fa
vor de seu preparado. 

Deposito era Ttú, na caza de Antônio de Camargo 
Couto e Jcsé Mendes Galvão. em S.Pauló, Casa de Lebre, 
limão k Sampaio, Santos, na Pharmacia de Theophiio 
Mendes, Preço de cada vidro 3:000. S.Carlos do pinhal, 
na Pharmacia • e Luiz Carlos, preço de uma dúzia 30:000 
e 20 por cento de abatimento w\ s. de 50 vidros. 12-3 

O prostídígitador da moda, o ilJusioninta do theaíro imperiil D. 
Pedro II, da corte, do theatro das Novidade!», de Paris, 9 do gran
de theatro Francez de Bordeaux e a celebridade do século XIX. 
O Sr. J. F. BOSCO, de passagem nesta cidade, e desejando que 

o respeitável publico desta cidade admire o mai-avilhosi" trabalho 
com o qual lhe appellidaram 

0 ,A6R10SÍRO DO RIO DA PRATA 
| independente '3a grande reputação obtida, tanto na Europa como 
na America, organisou esta representação, onde terá a honra le 
representar as ultimas experioncías d«s sua invenção. 

E' inútil especificar os triumphos e bons suecessos que obteve 
em toda a parte, ou seja na presença dos soberanos (ou monar-
chas), como nos salões os mais aristocráticos dos dou?» mundos. 
O seu nome figura era todas as galerias das illústraçtitas celebres, 

ao lado de Bochasseau, Lulli, Pascal, Pie de Ia Miraadole,R'jbert 
Houdin o de Gastou. 
Era quasi todos os jornaes trataram de sua bicgraphía, fazendo 

conhecer seus progressos, descobertas e ovaçtfes. 
E m sua viagem á volta do mundo, BOSBO estudou desde os eu-j\ 

cantos chinezes, os mysterios egypcios, ate as audazes e eu.^^JÍ 
nhosas combinações falsas e seduetoras, que o iniciaram do modo -' 
mais agradável nos seus innuraeraveis estudos, seiencias occuU 
o tarriveis que principiam por H E R M A N N o acabara por Bosco, 

Programma : 
Primeira parte 

Ouvertura pela orchestra. 
A coroa encantada, jogo de magnetismo. Ordenação sobre

natural, sorpreza geral. 
Os objectos viajantes à exposição perdidos e encontrados de 

vãos esforços. 
4 o Mudança por mudança, agilidade sorprehondento. 
5 o A abundância desconhecida. Grande charivari. 

bas de Sebastopol e o nascimento improvisado. 
Segunda parte 

O magnífico acto eiectro-magnetico : 

3 o 

bom-» 

O U 

QUINZE MINUTOS NOS ARES 
Grande scona cataleptica e cabalistica, apresentada pelo raagneti-
sador Jules F. Bosco em união da syrapathica 

SENHORA EUGENIE 
Esse grande acfco ha causado, na corte, no theatro Ü. Pedro II, 
granpe sensação, e sendo recebido pelo gentil publico do Rio dl 
Janeiro com grande enthusiasmo. 

Terceira parte 
ExhibiçSo do novo e magnífico : 

SlLFOR4M,\ 
produzido pela luz electrica e apresentado pelos irmãos C L E A V E R 
EFFEITOS GONIOMETROS-GOP1COS. 

A companhia apresentou este SILFüitAMA nos mais importantes 
theatros do norte e sul da America, recebendo sempre do nablioo 
provas de satisfação polo grande effeito produzido. 

Principiará as 8 horas. 
N.B. Os bilhetes achão»se á venda desde já no Hotel do Braz, e no 
dia do espectaculo na bilhetariado Theatro. 

P R E Ç O S : 
Camarotes . . . . . . . 10*000 
Cadeiras 2$000 
Galeria . » • . . . . . I$00O 
Typ, d* ^mprêüsa"Ytüana»18S3." 
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